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 Celebramos o Padroeiro da cidade de Viseu, da Diocese e do 
Hospital Central da nossa cidade. Foi Prior desta Catedral e é o 
primeiro Santo de Portugal, canonizado um ano depois da morte, 
precisamente há 854 anos – em 1163. Certamente, a sua acção 
nesta cidade e diocese, curta no tempo, foi intensa, como mostra a 
sua escolha para Padroeiro. Ainda que não muito conhecido, S. 
Teotónio é referência e inspiração para a Igreja de Viseu.  

Ao celebrá-lo, celebramos a Igreja que somos, comunidade 
a caminho, procurando viver, hoje, a clarividência, a intensidade 
de vida e a caridade pastoral que animou S. Teotónio, em 1112, 
quando se tornou Prior da Sé, nesta sua e nossa Diocese. 

Convidados pelo Sínodo Diocesano, a pensar e imprimir um 
novo estilo de organização, uma nova mentalidade e um novo 
espírito de comunhão eclesial, nada melhor que inspirar-nos no 
Padroeiro. Ele sugere o caminho, por ele vivido e testemunhado. 
Naturalmente, os tempos são muito diferentes e a leitura a fazer 
hoje deve ter em conta a realidade atual… Porém, os princípios 
que viveu e as fontes onde aprendeu o amor profundo à missão, 
vivida na humildade e no espírito de serviço, são semelhantes e 
acabámos de os ouvir. S. Teotónio, vivendo a humildade, na 
procura constante da vontade de Deus, como diz Ben-Sirá, 
santificou-se pela leitura, meditação e vivência da Palavra de 
Deus e pelo amor concreto e dedicado a todos, de forma muito 
especial, aos pobres e aos doentes. 
 Programa simples mas verdadeiro desafio para a renovação 
a fazer nas nossas comunidades e atividades eclesiais. Quando 
planeamos, programamos e avaliamos a acção pastoral – como 
fizemos no Sínodo – e, sobretudo, quando nos interrogamos sobre 
o caminho a seguir e os métodos a utilizar, meditemos, rezemos e 
deixemo-nos inspirar pela Palavra de Deus… E pode ser a 2ª 
leitura de hoje... Ela aponta a mentalidade a criar, rejeitando 
sabedorias alheias à que nos vem da Cruz e da Páscoa, a de Cristo 
crucificado que vive, vence, dá a vida e ressuscita. Ele é “poder 
de Deus e sabedoria de Deus”; é Guia especial e único… É Quem 
sugere a organização e a mentalidade a imprimir na Igreja, nas 
diversas dimensões da acção pastoral. 



Tenhamos presente que Jesus é o Senhor da Igreja e nunca 
estará ultrapassado nem tem sucessor… A Igreja é d’Ele e o 
Reino, que a Igreja deve acolher e é enviada a anunciar, é Ele 
próprio. Ele é o mesmo: ontem, hoje e sempre. É a Cabeça e a 
forma de todo o Corpo. É a Mensagem e a Boa Nova a viver e a 
anunciar. É Vida e Verdade, Alimento e Caminho. Dá-nos o Seu 
Espírito e vai connosco, a conduzir-nos.  

A organização sinodal que aprovámos será a fundamentada 
no espírito de escuta e de seguimento; de participação e de 
corresponsabilidade. Chama-se “pastoral de comunhão”. Dá uma 
mentalidade de irmãos porque, todos, filhos de Deus Pai, 
animados pelo Seu Espírito, tornando-nos, todos, discípulos 
missionários, irmãos, seguidores de Jesus, vivendo a fraternidade 
concreta. Só temos um Pai, um Mestre, um Doutor. 

Está, assim, proposta a nova organização para a Igreja de 
Viseu: todos – leigos, religiosos e consagrados, diáconos e 
sacerdotes – todos ouvintes, discípulos e seguidores do único 
Mestre, razão de ser da nossa Esperança e único que propõe a 
conversão e a mudança de estilo, de mentalidade e de vida como 
caminho de felicidade e de realização plenas. Assim, seremos 
discípulos missionários em todas as periferias da Igreja: famílias, 
paróquias, mundo do trabalho… em todas as áreas da vida. 
 A Igreja não é laboratório de experiências individuais, 
métodos ou planos individualistas de intervenção pastoral. 
Nenhum de nós é solução última para a Esperança que todos 
buscamos e precisamos de encontrar, viver e anunciar. Esta 
Esperança tem um nome e é uma Pessoa – Jesus Cristo. Somos 
buscadores, em comunidade, desta feliz Esperança. Sê-lo-emos, 
tornando-nos aprendizes em fraternidade, como Presbitério, como 
catequistas, como animadores de Comunidades vivas, nas 
dimensões de Paróquia ou Unidade Pastoral, Arciprestado e 
Diocese. Nunca esquecendo que há um único Mestre, um único 
Pai e um único Doutor. 
 Que S. Teotónio nos ensine o caminho da humildade e nos 
ajude a compreender a sabedoria de Deus na linguagem da cruz e 
da Páscoa, para que encontremos o caminho da escuta, vivido na 
caridade pastoral, como discípulos missionários de Jesus Cristo. 
AMEN.   


